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ESTADO DOMARA H 

A' imensidade do salJer bi'o
lojico e ao púndcl'ado equili
b1·io (ilozo(i<.;o de 

pelo muito que espiritualmen
te lhe eleve, o/erece o autur o::; 
linh~s ele p1·opr1gcrncla que se 
se!Juem . 
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.. odo o ser vivo, em de
termin arlas condiçõ is de 
meio, rl á nacime.nto a ou.
tro ser da mesma especie. 
E' um fonomeno oR tc de 
produção cons tante o que 
dev~ri n. ter para logo im
pressionado os homens, des
de o momento em que se 

.tornaram capazes da obsor-
. vação conciente dos fa tos 
naturais . 

Tomemos uin protozoario 
0 11 um protofita q ualquer, 
transportemo-lo pura 11 m 
meio de cultura em q ue se 
achem reunidos os princi
pios necessarios á s ua nu- · 
trição. Ao cabo de a lgumas 
horas, o pla s tidio inicial se 
terá multiplicado, is to é: se 
terá reproduzido num gran
de numero do sures identi
cos . 

H.eiLnamos um cazal de 
ma:niferos s uperiores , num 
meio que lhes forn eça todos 
os elementos nutritivos que 
o de ainda ha pouco apre
zentava ao protozoario on 
ao protofita No fim de c0rto 
tempo, mais ou menos lon-
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go, conforme a especie es
.colhida, esse cazal se terá, 
da mesma fórma, reprod 11-

zido num ou em mais incli
vid uos da mesma especic . 
A unica diferença entro os 
dois ca zos rezide em que, 
no primeiro, bastoL1, p'êlra a 
reprodução, a prezençi:i, no 
meio apropriado, de um 
itnico ser da especie a repro
duzir, e, no s~gundo,neces
sario se tornou, para fim 
identico, a reunião de dois 
indivíduos de sexo diferente. 

Semelhante dirnrsidacle, 
poróm, mais apiwenle elo 
qne r c::i l, na SLHI fórm:i dP. 
prodL1ção, cm nacl:1 alL0ra o 
fonomcno: quer num, qn0r 
noutro c::izo, foi do um plas
ticlio inicial que, por sim
pl es clivizão, ou por cliviz.:io 
acompanhada ou seguida rl e 

. diferenciação histolojica , o 
novo ser se orijinon. 

O omne vi!:um e:.c vi N , é 
hojP. um aforismo gnr:il
mcnte accit.o pela Biolojia, 
como tradução f1cl de um 
fato expcr;menlal, rnúrmcn- , 
te depois que Pasteur, co n
firmando as aíirmaçõis ele 
l,erli, clcmonstrou, dn um 
modo írrefraga,·e l, n irnpos
sibilicl:1rlc absoltrla da si n-
10.zc atual ele sullsl :rn c ia vi
va capnz de assimilnçfio. 
Todo o ser novo qnc apare
ça no mundo prosupõe fa-
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talmente a existencia de ou- · 
tro ser da mesma especie, 
que Lhe deu orijem. 

A' luz de semelhante prin
cipio que, embora sem a 
absoluta extensão loji i::a rrue 
lll e é hoje atribuida, mais 
ou menos sempre dominou 
a ciencia, uma nnica hipo
teze se aprezentava para ox-

o .I 
O~ rn 
sº~ 

co plicar a aparição d~ es tu
penda variedade das espe
c ios animais e veje tais qne 
povàam o globo. Foi essa 
lüpoteze quo Lione u rezu
miu na fraze celebre: « Ha 
hoje tantas especies diver
sas quantas foram as f<>r
m?..s, orijfoariamente di s tin
tas, criadas pe lo Ser lofLni
t.o », conCirmando assim a 
cos mogonia mozaiea, quan
do es tabelecia que os ani
mais o as plantas fora m 
criados por Jehovah, caclri 
ryun.l sr-.oundo a sua especie. 
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Era crença geral que todas 
as ospecies· viventes decen
diam, sem alteração morfo
Loji ca, de um oo doi s ante
passados di s tintos, forma
dos polo Criador, no decur
so da grande e fecunda se
mana biblica. 

As grandes rlo_scobertas 
ela pal eontolojia, ·poré m, 
vieram invalidar por co m
pleto serri olha nL: hipot eze, 
veriílcando qoe, sú cm pe
ríodos relativamente recen A 
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tes da historia do mundo, 
foi que começaram a apa
recer rcprezentun tes das es
pecies atuais,o closcobrindo, 
por outro lado, veslijios in
iludiveis da existoncia, em 
eras mais remotas, de tipos 
animais ou vejetais de que 
se não encontram hoje re
prezentan tes. Em conse
qnencia de semelhantes re
zu l ta dos de escavaçõis pa
leontoloj ic::i s, variadas e re
pelidas, duas novas hipole
zRs l'ilojenicas se formula
ram. A primeira, patrocina
ela por Cuvier, e constituin
do o corolario lojico ela sua 
r-elebre teoria geolojica dos 
cataclismos, nada mai::; r0 . 
prezentava do que uma mo
diflcaçào conciliadora da 
cosmogonia mozaica ccim 
as descobertas da ciencia: 
foi a hipoteze das criaçõis 
sucessivas. A cada revolução 
do globo, destruidora da 
fauna e d2 nora existentfls. 
tiUCedia uma criação nora 
de especies vcjetais e ani
mais inteiramentG diversas 
das dezaparecidas na catas
trofe precedente. Essa lii
poteze, abraçada e defendi
da mais tarde por Agassiz, 
encontrou, durante largos 
anos , numerozos adeptos, 
não só· pela sua extrema 
simplicidade, que imensa
mente lhe facilitava a com-
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preensão, como tam bem por 
vir em rlEll'eza da autoridade 
do primeiro livro de Penta
teuco q11e, por longos srcu
·1os, constituiu a hnze dn 

cosmogonia aceita pelos po
vos civilizados do Ociclen-
te. • 

ln felizmente, porém, para 
t,tis adeptos, as conquist:=is 

OJ posteriores das ciencias bio
ro lojicas por forma algnrn:1 
r coníirrnarnrn as vistas teo-
0 ricas de Cuvier, antes se 
-i manifestaram em franco e 

o o p, 1 

;?' o ç 
pozitivo dezacürclo com a 

doutrina fo,·mulaua pP- lo ce
lebre autor do Discurso so
bre as reuoluçõis elo ylobo, 
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-o elo rorma que a hipoteze elas 
C criações suce.~sivas, nos tem-

pos que correm, apenas 
e «ainda ó admitida, exce
(') ção feita de qualquer ques
>- Lão rle rlogma, pelos que se 

arreceiam de um grande es
forço intelectnal e prefe
rem, portanto. apegar-se a 
uma explicação simples e 
comoda, embora pouco ve
rozimeh. (1) 

A outra hipolezo, prezidi
da pelo genio assomhrozo 
de Lamarck e ilustrada pe
los memoraveis trabalhos 
de Geoffroy de Saint-Hilaire. 
consistia em explicar a di
versidade das especies ex-

(1) F. Le Oanlcc -Lt1111m·r·liir11s P/ /)111 ·· 

111iniPns, Paris IR99, pj . f\, 

~ 
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tintas e existentes, pelo sim
pl~s jogo de forças . naturais, 
determinando a diferencia
ção morfolojica de uma ou 
mais formas elementares 
primitivas. Num período ex
traordinariamente remoto 
da historia da terra, o con
curso de condiçõis natu
rais, determinadas e preci
zas,· tornou possivel, num 
ou Pm mais pontos da sua 
su perficie, a primeira sin te
ze expontanea da materia 
viva, e, desde então, numa 
evoiução lenta, mas fatal, 
condicionada porfatores in
exoraveis, essas formas ru
dimentares-de uma simpli
cidade de constituição or
ganica de que talvez não 
5eja mais possível encon
trar, entre os seres atuais, 
um só exemplo-se foram 
dezenvolvemlo e diferenci
ando noutras formas mais 
complexas, que por sua vez 
se aperfeiçoaram.; transfor
mando-se cm organismos 
mais elevados. sob o ponío 
de vista da estrutura mor
folojica, e assim sucessiva
mente, de transf'ormação 
em transformação, deram 
nacimen to a toda·s as cspe
ra nças conhecidas. 

Essa doutrina, jnstãmen
te por deixar de lado a cren
ça, tão cara aos homens, 
numa intervenção direta da 

Biblioteca PUbtlca Benedito Leite 
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divindade em todos os feno

menos da vida, Rejam eles 

os mais insignifLcantes e se

cundarias, encontrou, por 

parte dos seus contempo

raneos. a mais viva e a mais 

tenaz cías opoziçõis. Os re

prezentantes da ciencia ofi

cial e os depozitarios das 

trarliçõi~ dogmalicas, bus

caram, por todos os meio~, 

combater as vistas de La

marck. E tal ó a tirania des

potica do elemento conser

vador, em todas as manifes

taçõis vitais, desde o agre

gado orgdnico até aos mais 

elevados agrnpamentos su

perorganicos, que o tran

sformismo lamarckiano, por 

espaço de quazi meio secu

lo, permaneceu desprezado 

e desconhecido, coberto de 

ridicu lo pela embofia petu

Jnnte do pedantismo acade

mico, encontrando apegas, 

de Jonje em lonje, o -aplau

zo izolado e timiflo ele al

gum estudiozo, fanatizado 

pelo culto da verdade cien-

1 i flca. 
Mas,nem por isso, deixou 

;:i ciencia de seguir a sna 

marcha triunfal para a con

quista da verdarle. As explo

raçõis paleontolojicas mul

tiplicavam-se dia a dia, re

ve !ando fosseis novos que 

ei·am logo entrngues ao es

tudo, minuciozo e detalha-
/ 

~ 
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12 
do, dos competentes; a ano· 
tomia comparada caminha
va a passos largos para a 
sua constituição sistemalica 
e defioitiva; a geolojia, sou 
o impulso dos trabalhos de 
Lyell, o formulador ela ceie· 
bre lei da ação das cauzas 
lentas e atuais nas modifl· 
caçõis do globo, recuava a 
idade da terra para um pas
sado quazi inconcebivel; as 
viajens de exploração cien
tifka sucediam-se dia a dia, 
colhendo especimens noYos 
de faunas e floras até então 
desconhecidas; e de todos 
esses materiais; reunidos 
pelo trabalho paciente e ou
zado de sabias distintos, al
guns dos quais partidarios 
acerrimos da doutrina de 
Cuvier, se vinha lentamente 
dAsprenJendo, numa dedu· 
ção vitorioza e larga, a con
firrpação lojica das fecun
das induçõis Jai:narckianas. 
Era a justiça reparadora da 
posteridade que se aproxi
mava, para pagar ao sabia, 
com a consagração univer- . 1 sal dos competentes, os ata-
ques sofridos por essa cam-
panha de opozição, que não 
mais lhe podendo demolir 
a obra a golpes de argu-
mentos experimentais, nem 
tão pouco lhe desdoirar a 
reputação pela ignominia 
das chufas e pela torpeza 

~ 
1 Ü]PIB3]L, 
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das . calunias, buscêlva, na 
sombra , estabelecer , ao re
dor do seu nome gloriozo, a 
conspiração covarde do si
lencio . 

. ' 
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üata de 1859, ano em que 
foi publicado o assombrozo 
livro de Charles Darwin: On 
the Origin of' Species b!J 
Means o{ Natural Seleclion , 
o inicio do periodo de triun
fo das doutrinas transfor-
mistas . - · 

Coube ao grande natura
lista inglez a honra insi gne 
de ser o Newton da historia 
natural organica, na fraie · 
feliz de Hccckel, (2) pela 
constituição da sua fecunda 
teoria da seleção nalw·al. 

De volta da sua celebre 
viajem de exploração cien~ 
tifica, a bordo do Beagle, e 
recolhido ao silencio propi
cio da ·sua vivenda ele Down, 
no condado de Eent, Darwin 
consagrou-se ·por completo 
á observação experimental 
de animais e plantas rlomes
ticas , moclificamlo-lhes as 
concliçõis de vida, ele fórrna 
a obter varia1;õis mais ou 
menos definida s , que lhe 
servissem ele apoio á dou-

(:!J E. llc,•ckcl--/lis /oi1·e de la c1·iia lion 
eles ,;Ires 01·ylmisés, ,:!'• me cdilion, !'. ris 
pj .. !l5. 
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Lrina biolojica que deveria, 
mais tartle, documentaria
mente formular. E,apóz vin
te e trez anos de um labor 
11erculeo, proseguitlo com o 
mais rigorozo metodo e a 
mais absoluta izenção de 
animo, sem que se seutisse 
entibiado ante as inumeras 
dificuldades que por tc1da a 

· parte o assediavam, publi
cou a sua obra capital, que, 
completada, mais tarde, pela 
aparição de The Descent of 
Mun, and Seleclion in Rela-

" tion to Sex , deveria consti
tuir, por assim dizer, a bi
blia do transformismo: 

Não cabe, nos acanhados 
limites deste despretenciozo 
trabalho de vulgarização sin
tetica, o estudo uetéJlhado e 
critico dos fatos em que o 
gloriozo naturalista inglez 
inconcussamente estribou 
as suas concluzõis, nem tão 
pouco traçar o historico das 
ajitadas e violentas contro
versias que a aparição da 
Orijem das especies sucitou 
no mundo cientifico da epo
ca, controversias cujos ecos 
dominantes se ·· encoutrnm 
num dos mais valiozos tra
balhos de Huxley. U3) Seme
lhante tarefa, além da sua 
inoportunidade atual, exiji-

(3J TIL lluxlcy--L'évolu!ion el l'ol'ir1ine 

drs especes, trad. fran ça,sc de li. Varigny 

Paris, 1 SO:l, pajs, 60, 00, 204, 310. 

~ 
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ria da nossa parte um esfor
ço eIY• qu e seriamos parca
mente secundados pelos 
nossos limitadíssimos co
nhecim entos elo ass unto. 

Cifraremo-nos , portanto , 
em apreze ntar , num a larga 
goneraHzaçào, o prin cipio 
capila l do tr:rn s íormi smo, 
qu e nos de-rn servir para as 
conc luzõis ::i qn e ambi cio-
namos chegar . · 

Antes rli sso, p0rúm, deze
jamos deixar esclarec idos 
t.loi s pontos, sobre os quais 
ain da hoje pairam noçõis er
roneas no espirita rl'aqueles 
r1ue se rleixa m levar por 
afirm açõis s nperfi cini s , sem 
se rlare rn ao trabalho de, 
por conta propri::i , aprofun
dar a~ bazes cm qu e tai s 
afi r rnaçõ is se nli cP rçam. 

O primeiro cl clr.s con s is le 
na cnm ça , qll az i gera l nos 
prim eiros anos qu e se se
gniram á publicaçfi.o dn obrq 
rle Darwin , do qu e cabiam 
por comple to ' ao sabio in
glez as honras rl a cons ti
tuição teorica do transfor
mis mo e de qu e as s uas 
con cluzõis ~e encontrava m 
em pleno dezacôrclo com os 
principias de Lamarck. Se
melhante crença, que re
prezentava uma injus tiça El 
encerrava um erro ele in
terpretação cientifica, foi 
brilhantemente ,combatida 



(IQj r.rrA'EfA'Nffl-lO 
por escritores contempora
nios de reconhecida no
meada e competencia, en
tre os quais citaremosr além 
de Lanessan (4) R. Coulon 
(5). e G. Gole~; (G), o extra
ordinario biolojista francoz 
Féliz Ls Dantec que, em 
dois livros majistrais, (7) 

deixou á saciedade demon
strado que a doutrina de 
Darwin em nada refuta nem 
contraria a de Lamarck, e 
r1ue o sabio francez pela 
amplidão maravilhoza do 
seu genío, tiwe a intuição 

. da nitida transformação das 
espe~ies, indicando simul
taneamente a verdadeira na
ture;::;a dos fatores dessa 
transformação. Os dois sa
bias naturalistas estudara rn 
os seres vivos debaixo de 
dois pontos de vista distin
tos, cada um deles atribu
indo uma influencia pre . 
ponderante a um dos fato
res da variação especifica: 
Darwin á seleção natural .. 
Lamarck á adatação deter
minada pelas continjencias 
do meio ambiente. Mas os 

(.J.) L~ncssan--Le lrans{o1·111is111e, Paris, 
188:J, pj. :18 e seguintes. 

(5) H. Coulo11--Sy11thése dtt ll'ans{or-
111is111e, Paris, 1802, pjs. 7--8. 

(6) (;. Celcy--Les Jll'f'ttl'es lltt ll'ans

{01·111ismc, P~ris, 1001, pjs .. i,7--0. 
(7 ) F. Le Dantcc--La111a1·cl;iens et /)ar

winiens , Paris, 1800. 
' ldem--Les Limites da Co1maissa bl<', 
Paris, 1003. 

~ 
J83JPfil, 
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rezultados a que ambos 
· chegaram foi identico, por

que foi a constatação cio 
principio de que as espe
cies animais e vejetais nada 
mais reprezentarn do que o 
produto da evolução lenta, 
atravéz dos secu los, de uma 
ou mais formas elementa
res primitivas. 

A reivindicação dos meri
tos de Lamarck e da parte 
que lhe cabe no estabeleci
mento da doutrina filozofl
ca lfUe cada vez mais se c1lir
ma e solidifica, aclarando, 
com o seu facho esplenden
dente, toda a historia do 
mundo, desde a formação 
do globo até a constituição 
da moral, mais uma vez 
corrobora e demonstra esse 
fato geral, que a critica his
torica contemporanea já 
erijiu em lei norteadora das 
suas pesquizas analíticas, 
de que, tanto na esfera de 
ação do pensamento, como 
na d(natureza bruta, a cien
cia não conhece começos 
absolutos: tudo se encandeia 
e filia, tudo se prende e 
relacione, numa gradaçêiO 
constante e numa transfor
mação sucessiva. Onde os 
:in ti!..'ns viam a obra exclu
zi v,.i' 1!e um, divizam ps mo
dernos a atividade progres
siva, variada, mas harmo-, 
nioza de muitos «Na histo-

Biblioteca Pública Benedilo Leite 
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ria, as grandes idéas não 
nacern bruscamente, como 
a Minerva da rabula da .ca
beça de Jupiter,-disse Do
minici, num dos mais belos 
capitulos do seu majistral 
trabalho sobre a Scienza 
comparata de t'Echtcatione
revelam-se lenta e gra
dual mente, são indícios an
tes de constituírem fatos. 
"Tanto no domínio do pen
samento, como no da ação, 
as individualidades mais no
taveis so clezagregam e se 
decompõem, quando enca
radas atravéz da historia~
(8) 
· O oulro ponlo, que dezeja

mos elucidar, cifra-se na 
opinião corrente, mesmo 
entre os que possuem co
nhecimentos gerais do his
torico do transformismo, de 
que Lamarr,keDarwin eram 
nteus, e <lo que as ~uas dou
trinas devem, portanto, ser 
repelidas em toda a linha, 
por aqueles que a,limentarn 
a crença consoladora na 
(;lxistencid de um ser supre
mo, cauza primaria rle todas 
as coizas existentes. Essa 
opinião, que vulgarmente se 
aprezenta como um espan
talho estarrecente,destinado 
a desviar do transformismo 
os espíritos relijiozos, re-

(8J r. Mougcollc--Le., 111·ohlé111 e.~ de 
l'histoii·e, Paris, mo~. pj . lüO. 

~ 
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duz-se ú afirmação gratuita 
d' uma monstmoza invercta
de: Não se encontra, em ne
nhuma das ohras dos dois 
naturalistas, uma só passa
jem que lhe sirva de haze; 
ao contrario, tanto um co"". 
mo outro se revelaram, em 
textos pozitivos, francamen
te deístas. 

<<A natureza, escrevE:u La
marck:, não é Deus, ó .~:pe
nas o produto sublime da 
sua vontad~ pocleroza» (9). 

«Nunca cheguei a negar a 
exístencía de Deus, escre
veu Darwin. (10) E o ultimo 
período elo capitulo final cln 
Orijin of sr)(icies tArmir:in 
por estas palavras: «Ha umn 
grandeza irnetlsa em seme
lhante contemplação da vi
da, r1uando se reflete qLrn 
todo o seu imenso e variado 
poder foi pelo Creador c-0-
!!l u nicado a urna ou mais 
formas elementares» . ( 11) 

Nem será licite, tão pou
co, afirmar que a idóa ge
re.d do transrormismo sPja 
encarada pelos ex.ejetas mo
dernos como contraria A 

(!)) Lanrnrck-lfisloire.naf1,1·rllr ilr.~ 1111 ' -

111fl11.1· sr111s 1•ertéb1·es, Pa .:s, 18:J,,, 1. 1, pj. 
2::i7 (flp11d Pa,,•esco). 

( 10) Oc Va ·gny-f.a ,•ir e/ lct co; ,·rs7,w
dr'11f·r ilr f)a1 ·1m11, l'.ris, 18H8, L. 1, pjs. :l.'ilj 
(Idem) . 

. ~ 11) Ch. Oml'°~--nn /li(' ()1·iyi11 nf' S'7,e
r1Ps h!J Mra,is o/ Na/1/l'al St'1eclim1, Lor.
doa, 18!JO, pjs . 429. 
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doutrina fundamenta da re

lijiào revelada rlos catoli

cos . . 
' Num livro recente, publi

cado, em Paris , pe lo padre 

Gi rodon, livro prefaciado 

por Mgr. d'Hul s t e. recomen

dado polo Padre Fé lix Klein 

a todos al1u eles que quize

rern com segurança conhe

cer o dogma catoli co,Ex pose 

de la dúclrinecatlw lique ,(Plon 

Nourrit et Cie., editores), 

lôem-se a::; seguintes passa

jens: o:S ob o ponto de vis ta 

filozofico·, o sis tema das 

creações uwltiplas me pare

ce uma concep ção infan til, 

confrontado com a teoria da 

evolução; só os povos ou os 

indivíduos ainda na in( au

cia poderão imajinar uma 

cauza especial ajindo por 

traz de cada fenomeno par

ti cular (pj. 173). A Biblia na

da encerra de contrario á 

rloutrina da evol Gào (item). 

Nem a Escritura, nem a 

Igreja, nem a fé ca tolica, 

numa palavra, condenam o 

sis tema da evolução» (pj. 

17 4). , 

Não pretendemos discu

tir aqui o valor real de tai s 

a íirmaçõis, examinando se 

os textos bíbli cos pode rão , 

som um a interpretação for

ça da e mnni fes l.amor,t0, in

tencional, jus tificar, á luz 

Lia fé, os rezultados gerai s 

.~ 
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da doutrina transformista. 
O nosso intento, apenas, é 
deixar patente que autorida
des ecleziasticas de reco
nhecida nomeada, como in
contestavelmente o é o Pa
dre Girodon, declaram que 
se pode, som hibridismo, 
ser, simultaneamente, liom 
catolico e bom transformis
ta. E se .carecessemos ain
da de um outro testemunho 
de valor, bastava-nos, para 
tal ftm, invocar a palavra de 
Ferdinand Brunetiere que, 
nos ultimas anos da sua 
vida, foi, dentre a alta men
talidade franceza, o porta
_voz mais autorizado da po
lilica e do dogma romanos. 
No seu celebre discurso de 
Lyon, proclamou o notavel 
escritor francez que «a nar
ração mozaica da criação, 
nas suas grandes linhas, se 
acha de acôrdo com as niois 
rnodei·nas e mais ai:ançadas 
concluzõis d.:t ciencia» e, li
nhas adiante, verifica. que a 
teoria da evolução foi, dez 
anos antes de Darwin, pl'e
gada pelo homem que, mais 
tarde, se chamou o cardeal 
Newman!!! (12) 

Haverá aintla, (digamo-lo 
ele passagem) depois disto, 
quem se anime a negar ao 
Fabrice Tac[\ud, do Gon/T,it0, 

(121 F. Rrunclicrr. -Le.rniotif., il'esp fr ::;; ·, 
Pai:s, 100.i, pjs. ~:l e ,i.r.. 



de Le Dantec, o dom exce

pcional da profecia, quando 

afirmava ao pádre Jozon que 

não vinha lonje o dia em 

que algum apolojista cato

lico sustentaria que Moysés 

fóra um precussor de Dar

win ? (13) 
Dilucidados assim perfun

toriamente esses do"is pon

tos; que, apezar do seu in

teresse relativamente se

cundario~ devem, contudo, 

merecer a atenção dos que 

buscam vulgarizar as dou

trinas transformislas, por-

4 ue o primeiro importa no 

restabe'lccimento de uma 

verdade historica e o segun

do na remoção de um es:.. 

torvo a semelhante vulgari

zação, reatemos o fio inter

l'Ompido da nossa brevissi

ma expozição. 

( 13) f'. Lc Danlcc--Le con{'lict, P2ris, 

pj. 62. 

~ 
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E' um foto de observação 
corrente, que os animais e 
as plantas süo altarr,ente 
sensíveis ás condiçõis do 
meio fizico quo os cerca. A 
fauna e a tlora das diversas 
rejiõis do globo variam do 
acôrdo .com a situação geo
grafica dessas rej iõis. A 
distribuição dos di[erentes 
tipos zoolojicos ou botani
cos,pela superficie da terra, 
obedece a leis fatais que a 
ciencia moderna já conse
guiu determinar com maior 
ou menor prfcizão (14) . 
Urr-a especie qu·llquer, ha
bituada á vida· num clima 
quente, tran sportada para 
uma zona de temperatura 
inferior, fatalmente sucum
birá, se lhe não fôr possível 
modificar as suas condiçõis 
organicas, adaptando.se ás 
exijencias do novo meio. Os 
criadores e os horticulto· 
res conhecem empiricamen· 
te essa e~pecie de plastici
dade dos seres vivos', que 
lhes permite variar de fór-

(1 i ) K--L. Troucssarl--la yéO!fl"llJlhic 
-:..oolouique, Paris, l 8!JO - E. rcrricrc--/,c 
Uanuinisme, Paris, 1 !J!J4 . . 
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ma, conforme o rejimen a 
que são submetidos; e, gra
ças a tal conhecimento, lo
gram eles apui·ar a raça 
ele certos animais domes
ticos .e produzir a imensa 
variedade d'e flores e fru
tos de certas plantas de jar
din ajem. 

Passando desses fatos ele 
obser ·1a<,;ão comum a outros 
que teem constituiclo o obj e
to de estudos mais regula
res e sisternalicos, cl1 ega-se 
á evidencia de que as modi-
1icaçõis cauzadas nos ser~s 
vivos pela mudança de meio, 
não sao apenas exteriores 
ou aparentes: repercutem 
na sua propria estrutura 
anatomica e nas suas fun
<;õis fiziolojicas. "E' assim 
que vemos, por.exemplo, as 
especies mergull1aclas numa 
obscuridade completa, quer 
no fundo dos mares, quer 
nas cavernas subterranens 
natura is ou artificiais, per
derem o apare lho da vízào, 
por inutil nas sua3 atuais 
condiçõis de vida)) (15). 

((Os patos e as galinhas 
que, no estado selvajem, 
vôam perfei1amente, quan
do domesticados, perdem 
em maior ou menor grau 
semelhante faculdade; acos
tumam-se a uWizar-se mais 

(15) G. Gclcy - Op. cit ., pj. 23. 

~ 
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das patas do que das azas , e 
o rezultado disto é que os 
musculos e os ossos de tais 
membros modificam-se sen
sivelmente, n'o movimento e 
na fó rma, acompanhando a 
maior ou menor frequ encia 
elo seu emprego util» (16). 

Temos, por outro lado,que 
o estudo dos fos seis que, 
no dizer feliz de Ilmckel; 
r eprezentam os arquivos da 
criarão, deixou á sacieda
de es tabelecido que os ves
tijios das varias especies, 
encontrados nas diferentes 
camadas geo 'oji cas , acuzam 
um encadeamento sucessi
vo, passando gradualrn 3nte 
de forma s simples a l'órrnas 
mais complicadas, ft propor
ção qu e tais camadas se 
veem av izinh ando da alual. 
Já ó possíve l traçar com 
certa scguran çn, pelo sim
ples exame dos specim ens 
aló hoj e descoborlos, um a 
filia ção organi ca es tr('iln., li
gando os fo sseis da epoca 
prirnnria aos da qn alcrn aria 
e es tabelecer o principio de 
qu e «o munclo animado é 
uma grn nd e unirlacl o cujo 
dezenvolvim ellto se póde se
guir como se segue 'o de um 
individum> (17). 

( lü ) li. Hacckcl-U11. cit., pj. li,4.. 
(11 ) A. Gaudry- Essu i d1• 71aléo11 tolo!JÍI' 

ph i/osoplt iqur, Pa~i s, Hlnll, pj. r,. 
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A concluzão lojica a reli
rar de tais constataçõis, po
zilivas e formais, é qLle as 
(órmas organicas não reves
tem, de modo algum, um 
carater de fixidez abso luta. 
Ao con trario: revelam-se ex
traordinariamente varia veis, 
sob a ação, mais ou menos 
prolongada, de cauzas na
turais. E o principio, a 

que poderemos dar o nome 
de dogma fundamental do 
transformism o,aprezenta-se
nos então em toda a sua lu
minoza e fecunda verdade: 
os seres vivos, que atuat?nen
tc povoam a terra, sã1J oriun
dos da variação constcinte e 
p1·ogressiva de uma ou mais 
f'órmas rudimentm·es primiti
vos. 

Como se deu essa varia 
ção '? Que fatores a deter
minaram, que condiçõis es
peciais a tornaram possi-
vel? 

A seme lliantes questõis 
cabal.mente nos respondem 
as leis formu ladas pelos dois 
m:traorclinarios aposto las do 
transformismo, Lamarck e 
Darwin. 

Essas leis reprozentam a 
aç::lo de cauzas naturais va
riadas e comp lexas, em cujo . 
estudo não nos cabe agora 
entrar, não só pelas razõis 
já anteriormente expostas, 
como tambem porque em 
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pouco ou nada nos aprovei
taria semelhante trabalho 
para o fim particular que vi
zamos nes te l ij e irissi mo es
tudo. 

Basta-n os, pois, estabele
cer, numa larga e comproon
s ivageneralizaçào, que Lodos 
os seres vivos, desde o pl.2s
tidi o izolado que reprozen
ta a fórma mais e lementar 
da materia viva,ató aos agre-: 
gados poliplaslidiarios que 
constituem os mais elevados 
tipos de organização, animal 
ou vejctal,dessa mesma ma
teria, aprezontam renom~
nos pozitivos de variação or
ganica, todas as vozes en1 
que se modiücurn ~s cond i
çõis especiais do seu mei,o 
ambiente. 

Numerozos e solidas ar
gumentos teoricos, deduzi
dos do confronto sistemati
co de variados e multiplos 
fatos de experimentação, 
solidamente comprovam es
sa verdade. Nenhum deles, 
porém, com mais convin
centee vitorioza eloquencia, 
proclama a variribiliclacle das 
especies, do que o forneci
do pelo fato bioloj ico expe
rim ental, dezignado pelo 
no.me de atenuação da viru
lencia ele uma especio micro
biana patojeni ca. 

Não ignoram, de ce1 to, 
todos aqueles que se int:- -
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ressam pelas grandes con
quistas do espirito humano, 
seja qual ffir a esfera de 
ação em que se manifestem 
e os rezultados teoricos ou 
praticos que acarretem, quR 
os trabalhos ele Pasteur vie
ram abrir para a lrnmanida
de urna era nova, fornecen
do uma solução racional e 
possivcl ao angustiozo pro
blema da extinção das epi
demias, que, otn todas as 
epocas. constiluiu talvez a 
mais alta e a mais constante 
das preocupaçõis dos ho
mens. 

Uma luzida e audaz coor
te de sabios, secundando e 
continuando a obra gigantes
ca e meritoria do ex.traordi
uario quimico francez,-a 
maior e a mais nobre figura 
humana do seculo que fin
dou ,-paralogo se pozácata 
do in(lnitamenle pequeno, em 
quem os alquimistas arabes, 
jú ao seu tempo,sonhavam os 
ajentes dos grandes flajelos 
epidernicos. E dessas pes
quizas rigorozas e sistema
ticas, empreendidas com 
uma çorajem rara e prose
guidas com uma tenacidade 
invejavel e exemplar, brotou 
essa ciencia nova, mas jú 

em via franca de constitui
ção definitiva: a Microbiolo-

. jia, que apenas anda, nos 
tempos que correm, comba-

~ 
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tida, ou em nome de uma 
filozofia, luminozamente fe
cunda nos seus princípios, 
mas acanhadamente esteri
lizante nas aplicaçõis pra
ticas que muitos dos sous 
sectarios lhe procuram dat·, 
ou então sob a irresponsa
bilidade ampla e audaz da 
mais completa ignorancia 
dos seus princípios bazila
res e dos fatos experimen
tais que os alicerçam e do
cumentam. Combatem-na os 
primeiros firmados em prin
cípios, injustificaveis, ó cer
to, mas que ;:lo menos repre
zentam um produto de ela
boração cerebral e de r,ultu
ra cientifica; ao passo que 
que os segundos apenas 
aprezentam, para apoiar as 
suas idéas (se é que algu
mas teem) argumentos irri
zorios e grosseiros, da laia 
desse, por exemplo, de que 
poderá ser falivel o exame 
vizual de u!!l microbio na 
objetiva do microscopio, 
como se constituísse seme
lhante exame o unico pro
cesso de pesquiza e explo
ração microbianas, como se 
não exi::itissem mic.iobios in
viziveis mesmo aos" maiores 
augmentos que as combina
çõis das lentes atuais pos
sam fornecer, e c ~1ja e:dsten
cia, todavia, ninguem mais 
poderá pôr em duvida, co-
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mo, por exemplo, entre ou
tros, o micro-organismo pro
dutor ·da febre aftoza. (18) 

São vozes essas que cla
niain no cle::-erlo e cujos écos 
agoirentos apenas prenun
ciam, como o pio das coru
jas expulzas dos velhos ca
zarõis em ruinas pelas pan
cadas sonoras do camartelo 
reconstrutor, que já vem 
perto o dia do triunfo defi
nitivo elas idúas que buscam 
desprestijiar. O estudo do 
infinitamente pequeno prose
~ue nos laborutorios, cada 
dia uma conquista nova se 
rejista, um rezultado sur
preendente so oJoroce; e des
ses rezultaclos vão saindo, 
não só processos eficazes de 
profilaxia e de terapcu
tica, como lambem a con
firmação de verdades gerais 
da Biolojia, entre as quais 
figura a lia variação elas es
peci_es sob a influencia do 
meio, que copstitue exata
mente o objeto deste modes
to trabalho de propaganda 
vulgarizadora. 

( 18J Nicolc el Ru'miingcr- 'frait ê de te

chnique initi·ol,inloyiq11e, Pms, 1QO:!, pj . 

~fi. 
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Todo o ser vivo é um plas
tidio ou uma aglomeração 
de plastidios, ligados entre 
si por substancias inertes 
que reprezentam o produ
to das reaçõis vitais desses 
mesmos plastidios. ( tü) 

Sendo a Biolojia a ciencia 
que tem por objeto o estudo 
dos seres vivos, segue-se 
que as suas leis gerais tan- · 
to terão aplicação a um ser 
monoplastidiario como a 

(IO) E' a Lodos esses plastidios que a qua
zi Lot..lidade dos 2ulores conferem ainda, por 
uma teimozia apenas explicavel prla Lira11i:1 
do habito, a antiquada e altamente incabivc l 
dezignação de celulas. . 

Semelhante dezigna\·ão, por inteiro apli
cavel aos plastidios vejetais, absolutamente 
não corresponde ú estrutur:1 morfolojica das 
unidades anatomir,as dos anim .J is. A palavra 
cel11lr1 , pela sua origem etimolojica e pcb 
acepção geral que, de acordo com essa ori
jem, ~ssumio na nossa língua, evoca sempre 
a idea de um2 cavidade formada por um 1·e-
1•esti111ento e.rlerior especial, que a separ:, 
do m1;io ambiente, revestimento independen
te da substancia contida na ca , ;dade. Ora, os 
plastidios animais são, na sua maioria, cons
tituídos por massas mias ele protoplasma 
sem diíerenciaçào histolojica periferica e que 
apenis se distinguem do meio liquido em 
que banham pela Lensrio s11pe1·/icial, feno
meno este de que nos. d:í uma idéa completa 
uma gõla de azeite suspensa num meio liqui
do qualqner, de densidade igual á sua e com 
o qual não é micivel. E' uma questão de pa
lavras, dir-nos-:io; não ha duvida , mas, como 
justamente o friza o professor Uaslrc, no seu 
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um individuo poliplastidia

nio. 
Poderão estEs ultimos, é 

certo, afeitar fenomenos de 

conjunto , isto é: fenomenos 

que traduzam a atividade 

sinerjica de diversos ele

mentos di s tintos, e cujo es

tudo, pela simples definiQào 

desses fenorn enos, se torne 

.impossivel ·num especimen 

da primeira categoria. 
s·erá naturalmente absur

do buscar conh ecer, pela 

observação de um protozoa

rio, o mecanismo humano 

da palavra arti culada ou a 

fecundação do ovulo dos 

mamHeros superiores, se 

recente tr~balho /.a 1•ii• Pl ltt 111 0 /'l (pj. ·159) 

«nas ciel'"ias rf1,sC"1·itil•as· as questóis de 

lin guajem não são as menos impo1tantes •1. 

lnft'li z111ente, porr m, pululam, na terminolo

j ia biolojica, expres,úis como ess:1, 'J UC, ou 

por impropriedade de emprego ou por defi. 

cienéia de cornprcensáo loj ica , n:io defi nem 

cabalmente o objeto ou· a fun ç:io a que so 

aplicam. A p:,Javra relu/{t exempliti ca-nos 

o primeiro cazo; ilustr:1-nos o segundo a pa

lavra kario-kinesrJ, que deiigna a lransfor

m,çào pre•1ia dos r. le111 enlos histoloj icos do 

pi aslidio pres tes a di vidiMe. ~:ssa palavra é 

formada de dois tern ,os gregos que significam 

1110oi11iento de nucleo, de r, írma que quem 

a lê e busca informar-se da sua acepção eti

molojica, suporá n,1tural111enle que é apenas 

no nucleo do plastidio que a tr:rn~formaçào 

se opera, qua ndo os trabalhos hislolojicos 

co11ternpnr,, 11eus l'e1iflcaram q~e lot 'o o 

vrvtoplasma pai ,icip:1 dessa tran sformaç,io. 

Henneguy propoz, para substitui-fa, a pa la

vra citodifrese (111.01Ji111 ento ,ta celula ) pa

lavra ·que, se é completa na compreensão lo~ 

1ica do fenomeno, conserva ainda uma im

propriedade, pois que faz entrar na sua com, 

poz1ç:io o kutos grego, que equivale a 

celula. 

~ 
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b em 4.ue es te ultimo fato já 
encontre uma imaj em, mais 
ou menos compreensiYe l, 
nas experi encias de Maupas, 
sobre o rejuve necirn ento ka
riogamico elos infuzorios ci
liados . 

Mas. no locante ás fun
çõis capitais da materi a vi
va, áquelas qu e essencial~ 
mente a dis tinguem dos cor
pos brutos da nat~reza, 
tanto vale tom ar Llm ser co
locado cnlre os mais sim
ples , sob o ponto de vista 
da organização dessa me8-
ma materia , corno um que 
reprezente a s ua mais alta 
complexidade organica : o 
rezultado é sempre o mes
mo. Acrece ainda o fato de 
andar, para o cazo vertente, 
mais de acordo com os pre
ceitos da lojica o es tudo 1ue 
parte do simples para che
gar ao compos to , elo que o 
que segue caminho inverso, 
ou apenas se cifra em co
nh ecer es te ultimo, sem ave
riguar da exis tencia elo pri
meiro. «Procedendo de acor
do com o me. todo cientifi co 
que vai do simpl es ,ao com
posto, encontraremos, nas 
propriedades dos organi s
mos inferiores , no conflito 
des. as propri eunde::; cc 1n tis 
do meio ambiente , a cauza 
da forma ção dos organis
mos mais el eva dos, a ex-



35 
plicação da sua estrutura. 
e das suas faculdades• (20). 

Deixamos dito, no nosso 
artigo anterior, que os seres 
vivos, sem .exceção, variarn 

todas as vezes em que se 
modificam as condiçõis do 
meio que evoluem; segue-se 
d'ai que a variação é uma -lei 
biolojica geral, de aplicação 
constante a todos os organis
mos,seja qual fór o seu grau 
de complexidade. Tanto va
ria,para suhmetter-se ás exi
jenciasde meio, nma bacte
ria,como um homem; a uni
ca diferença entre as duas 
variaçõis rezide no tempo 
que amba~ requerem para se 
produzirem. A bacteria, sen
do um simples plastidio, 
obedecerá ás impoziçõis do 
meio ambiente com muito 
mais rapidez do que o ho
mem, que reprezenta, por 
assim dizer, a aglomeração 
de sessenta trilhõis de ba
terias. 

Para o estudo experimen
tal do fenomeno, então, a 
primeira oferece condiçõis 
de facilidade infinitamente 
superiores ás qoe jamais 
serão aprezenladas pelo se
gundo. 

-Modifica-se á vontade, nos 
Jaboratorius, o meio de cul
tura de umabacteria,de mo-

(':!O) Ed. Pcrricr-Co/oniP.i anima/e .~, pj. 
78:l. 
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do que a rutura do seu 
equilibrio vital não seja de
maziadamente bruséa, o 
que traria como rézultado 
a sua morte.infali.vel. Quem 
se animará jamais, por 
mais utopista e sonhador 
que seja, a admitir a possi
bilidade de modificação 
identica no meio de cultura 
de um homem ? Adn:iitida 
mesmo, por um tour de 
imajinação á Munkausen, a 
possibilidade de semelha'nte 
modificação, quem podera 
prevêr o inconcebível lapso 
de tempo que se tornaria 
precizo, para que as varia
çõis individuais, extraordi
nariamente lentas, fossem 
inclnidas no patcimonio he
reditario especifico, oriji
nando assim a produção de 
uma especic nova ? 

Aproveitando-se dessas 
condiçõis de facilidade de 
estudo experimental, offe
recidas pelos seres mono
plastidarios, os biolojistas 
contemporaneos, numa se
rie diciplinada de observa
çõis e de experiencias, reu
niram já uma farta colheita 
de fatos , sobre os quais,por
ventura o mais sabio, e sem 
duvida aiguma o mais siste
matico d'entre eles, o sr. 
Félix Le Dantec,. professor 
11a Sorbona, conseguiu edi
ficar uma teoria nova para 

Biblloteea Pública Benedito Leite 
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a explicação cientifica de 

todos os fenomenos vitais, 

teoria lucidamente exposta 
em dois dos seus mais pro- · 

fundos trabalhos: 1 heorie 

Nouvelle de la Vie e Traite 

ele Biologie. 
Seria dezejo nosso rezu

mir agora, tanto quanto 

no-lo permitissem os re
cursos de que dispomos, 

as admiraveis conclu

zõis a que chegou o no

tabilíssimo professor que, 
aos trinta e oito anos de 

idade, já é um sabio de re
putação universal, não só 

pela imensidade e profun
deza dos seus conhecimen
tos, como, e sobretudo, pelo 

estupendo equilibrio lojico 

do seu espírito e pelo abso

luto rigor matematico das 

suas deduçõis. 
Tal rezumo, porém, viria 

extraordinariamente alon

g::tr este rezumidissimo 

trabalho, arrastando-nos a 

consideraçõis estranhas ao 

assunto sobre que versa 

a prezente vulgarização. Li

mitamo-nos, pois, e é quan
do nos basta, a colher, den
tre essas Juminozas oonclu
zõis, apenas as que se pren
dem á documentação exp ~

rimental do principio trans

formista da varirlbilidacle das 

especies. 

~ 
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Os corpos vivos distin
guem-se essencialmente dos 
corpos brutos pela proprie
dade da assimilação . E' nes
sa propriedade que rezide a 
diferença capital, o fundo 
s ulco divizorio,que,em duas 
grandes categorias, cinde 
toda a materia existente. E' 
d'ela que dependem todos 
os fenomenos capitais afe
tados pelos seres vivos, é 
ela que fórma a baze de to
das as manifestaçõis vitais, 
por mais elevadas que se
jam. O protoplasma que se 
diferencia, o musculo que 
se contrae, a glandula que 
segrega, a medula que trans
forma num influxo centri
fugo de movimento, um in
fluxo centrípeto de sensibi
lidade, o cerebro que racio
cina e que julga, nada mais 
,reprezentam , em ultima ana
lize, do que produtos de fe
nomenos de assimilação. 

Não fôsse a posse dessa 
propriedade inconfundível , 
com toda a imensa e varia
da fenomenolojia que do 
seu exercicio rezulta, e, de 
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certo,irnpossivel se tornaria 
encontrar uma caracteristi
ca diferencial absoluta en- · 
tre um cristal que aumenta 
de volume, numa solução 
concentrada ela sua proprie. 
substancia,e uma bacteridia 
que se multiplica:por cissi
paridade, no sangue de um 
c:1rneiro carbuncu lozo. O 
cristal aumenta de volume 
pela juxtapoziç.10 de mole
culas e parliculas da sua 
p1·opria substancia, existen
tes na sol nção que o banha; 
ao passo que bacteridia cre
ceu porque lransf 01·rnou na 
sua propria, as diversas 
substanciashelerojeneasexis
tentes no sangue do carnei
ro. Poderà haver semelhan
i;a, mas não identidade entre 
os dois fenomenos. 

Consiste, pois: a assimila
ção numa propriedade cara
cteristicci e ex cluziva dos se
res vivos, propriedade em 
virtude da quaJ aumentam 
quantitativaménte,pela trans
/'orrnação de outras, as sub
stancias plastic.as de que 
são constituídos. E como 
a 'transformação é um feno
rneno de natureza essencial
mente q uimica,segue-se que 
a assimilação, que constitue 
a função vital por excelen
cia, é um fenomeno quími
co, isto é: um fenomeno que 
consiste em destruiçõis e 

~ 
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construçõis de edificios mo
leculares. "A possibilidade 
de dar agua, combinando
se com e oxijenio, é uma 
propriedade do ltidrojeneo; 
a possibilidade de dar a ni
troglicerina, reajindo com o 
acido azotico, ó urna pro
priedade da glicerina; a pos
sibilidade, para uma grama 
de levedUl'a de- cerveja, de 
reajir com tantas gramas de 
liquido Pasteur, para dar 
tantas gra~as de ar.ido car
bunico, etc , e mais duas 
granias de levedura de cerve
ja, é uma propriedade da 
levedura de cerveja,> (21). 

A vida, portanto, isto é: a 
maneira de ser e de ajir dos 
corpos a quem chamamos 
vivos, nada mais reprezenta, 
em ultima analize , do quo 
um mero fenomeno químico, 
que se traduz por uma rea._ 
çâo dislocadora de edificios 
molecul<1ros. 

Como e porque semelhan
te fenomeuo se opera, eis aí 
o que escapa á esfera . da 
ciencia, o que pertence ao 
domínio das hipotezes me
tafizicas e das construçõis 
teoricas aprioristicas, o que 
não é materia de verificação 
cientifica e ap nas aESllOtO 
de postulados de fé. 

(21) F. Le Danlec--Th.éo1·ie nouvelle de 
/4 vie, Paris, 1905, pj. 1 IO. 
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i\Ias, nem porisso terão 
ganho de cauza os vitalistas, 
os que apregoam e susten
tam que a vida é um feno
meno,por assim dizei·, anor
mal na natureza, alguma 
coiza que escap·a por com
pleto ás verificaçõis dacien
cia. lgnoram os homE:ns co
mo e porqun, nos exemplos 
de Le Oantec,ha pouco cita
dos, o hidrojenio, combi
nando-se com o oxijenio, 
produziu ::igua, e a gliceri
na, reajindo com o acido 
azotico, produziu a nitrogli
cerina: contenta-se a ciencia 
em verificar que tais feno
menos sinteticos são uma 
conscq uencia das proprie
dades desses corpos, o que 
lhe permite p~·ever que, em 
dadas concliçõis, da combi
nação dos dois primeiros 
rezultará a agua e da reação 
entre os dois ullimos a ni
troglicerina. Poderá ser to
mado a serio alguem que, 

.bazeando-se nessa ignoran
cia, venha afirmar, como 
verdade evidente e compro
vada, que a produção da 
agua foi determinada e pre
zidida por um espírito hidr·i

co e a da nitroglicerina por 
um espírito nitroglicerina l, 
espíritos que, para se nos 
manifestarem,exijemprevia
mente a cornbinaçc1o do hi
drojenio com o oxijenio e 

~ 
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a reação entre a glicerina e 
o acido azotico ? 

Não poderá, é certo, a 
Biolojia, no seu. estado atual, 
prever todos os fenomenos 
vitais, com um rigor tão ah
soluto como o faz , por exem
plo, a Química com relação 
aos que constituem o objeto 
do seu estudo, porque a 
maior parte deeses fenome
nos reprezentam o produto 
de fatores varia..:lissimos e 
complexos, cujo conheci
mento exato escapa, de pre
zente. á ciencia. 

Segue-se d'ai que as cien
cias biolojicas jamais logra
rão a possibilidade. da pre
vizão de tais fenomenos ? 
Seria temeridade nega-lo de 
um modo absoluto, porque 
a hi,.;;toria de todas as cien
'cias vive repleta de desmen
tidos eloquentes a negaçõis 
dessa natureia. Antes dos 
trabalhos de Berthelot, não 
era crença absoluta qne a 
ciencia jamais conseguiria 
realizar nos seus laborato
rios a sinteze química de 
certos produtos exclúzivos 
do laborato1"io vital? 

A assimilação, como aca
bamos de ver,é uma reação 
química entre substancias 
plasticas elos pla~ticlios o 
substancias ali me n lares do 
meio. Mas não se segue d'ai 
que essa reação se.ja identi-
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ca á que se passa entre os 
corpos brutos; ha, pelo con
trario, entre as duas, uma 
diferença capital. Na primei
ra, um dos corpos reajentes , · 
o plastidio, aumenta quan
titativamente, conservando, 
erYJ, seguid(J, á reação de que 
participou, a m.esma cornpo
zição quimica. Em qualquer 
reação da segunda especie, 
os corpos reajen tes rlest1·oem
se fatalmente, em virtude da 
propria reação de que parti
cipam. 

Exemplificam claramente 
a diferença entre os dois fe
nomenos,as seguintes equa
çõis químicas, formuladas 
por Le Dantec: (22) 

a+Q=K a+R 

A primeira reprezenta u1r. 
fenomeno de ass imilação: n. 

é um corpo vivo qualquer; 
O é o conjunto das substan
cias que ajiram sobre esse 
corpo na reação assimilado
ra; K indica um coeficente 
maior do que a unidade, por 
menor que seja o tempo em 
que a assimilação se produ
ziu; R reprezenta todas as 
s ubstancias químicas, diver-

(22J F'. Lc o~nlec -'l',·niLP de llinloyie, 
Paris, 1900, pj . ü. 
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sas da substancia a, e que 
são um produto da reação, 
da mesma forma que a quan
tidade !.. a de substancia vi
va. Aos prodnctos compre
endidos no termo Q dú-se o 
nome de alimentos, aos re
prezentados pelo termo R o 
de substancias accessorias á 
assimilação ou substancias 
excrementícias 

Na segunda . equação, a 
reprezenta um corpo bruto 
qualquer, B o conjunto das 
substancias que com ele re-

, ajiram, e C o rezultaclo des
sas reaçõis destrutivas, on
de não mais se encontram 
substancias a. 

«A assimilação é um fe
nomeno químico que con
siste essencialmente na dis
locaç:Io de edificios mole-

·Culares;· mas, o que ha de 
parLicularissimo neste feno
meno químico, é que, com 
os destroços das mol eculas 
destruídas, e simultanea
mente com essu destruição, 
reconstitue ele uma quan
tidade mais consideravel de 
moleculas iclenticas.. Ao con
trario, nos corpos brutos, a 
reação quimica, seja ela de 
qµe natureza fôr, destróe 
as moleculas preexistentes, 
substituindo-as por mole
culas diferentes•. (23) 

(:l3) F. Lc Dantec-les limites dn co11-
nai.~.~ahle, Paris, 1903, pj. 70. 



45 

Mas, não será acertado, 
do que ai fica dito, depre
ender que os corpos vivos 
jamais sejam capazes de 
uma reação do segundo ti
po, isto é: de uma reação 
destruidora das suc.s substan
cias plasticcts. Este segundo 
cazo é até muito mais fre
quente na natureza do que 
o primeii·o,que exije para a 
sua produção, condiçõis 
determinadas e precizas, 
que, na maioria dos cazos, 
são de reunião relativamen
te dificiL Nos individnos 
poliplastidiarios adultos, ha 
mesmo sobropozição cons
tante dos dois tipos de rea
ção: o que explica a im
possibilidade do seu creci
rriento continuo o indefini
do. 

Chamaremos pois, para 
comodidade ele expozição e 
de acôrdo com a tecnolojia 
de Le Dantec, condição n. 1 
ú activiclade de substancia 
viva, traduzindo-se por uma 
reação assimiladora: 

a+Q=Á a+R; 

e condição n. 2 a essa 
mesma atividade manifes
tando-se por uma reação 
destruidora: 
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De todas as espe.cies mi
crobianas patoj enic,as, até 
hoj e conhecidas e estuda
das, a que melhor se presta, · 
pe las variadas e multiplas 
experiencias a que tem sido 
s ubmetida, para docurnen~ 
tar , de um modo irrefutavel, 
o principio capital do tran s
formismo, é, sem duvida 
alguma, a bactericlia carbun
cu loza, aj ente especifico da 
molestia conhecida pelo no
me de carbunculo. 

Vamos, portanto , perfun
ctoriamente,es tudar os seus 
principais carncteres biolo-
j icos e as alteraçõis que 
nesses mesmos caracteres 
determinam as modifica
çõis produzidas no seu meio 
de evolução vital, bazeando
nos, principalmente, para ' 
tal fim, na excelente mono
grafia de Le Dantec: La. ba
ctêridie charbonneiise, Paris, 
Masson, & Cie, editores . 

A bacteridia carbunculoza 
(o bacillus anthracis dos ba
c tereolojis tas) é um micro
organismo, revestindo a 
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fórma de um bastonête imo
vel e transparente, de 4 a 6 
micromilimetros de com
primento e de 1 a 1 I 1'2 mi
cromilimetros de largura. 
Observado no campo do mi
croscopio, mesmo com os 
maiores aurr.entos passi
veis, aprezenta o bastonête 
uma strutura homojenea; 
contudo, pelos processos 
tecnicos da coloração arti-
1icial, veriflcou-se ser ele 
constituido por uma massa 
homojenea, que se colora 
pelo iodo, e uma camada 
periférica que permanece 
insensível nos reativos colo
rentes. Dá-se geralmente á 
massa central o nome de 
protoplasma e á camada pe
riferica a dezignação de 
membrana celular. 

O seu meio de cultura na
tural é o interior do orga
nismo de certos animais. 
Existem, contudo, outros 
meios artificia.is, realizan
do para a bacteridia car
bunculoza a condição n . 
1, isto é: a possibilidade de 
assimilação. Inoculada no 
sangue de um carneiro ou 
semeada num . r,aldo de cul
tura,essa bacteridia aumen
ta de volume, e, quando 
atinje as suas dimensõis ma
xirnas de equilibrio no meio 
considerado, divide-se em 
duas bacteridias identicas: 

~ 
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que, por sua vez, se multi
plicam ·em duas novas bac
teridias e, assim sucessiva
mente, emquanto lhes fôr, 
pela constituição quimica 
do meio, permitida a assi
milar,ão. 

As ·bacleridias rezultantes 
dessas hiparliçõis, confor
me as condiçõis do meio ern 
que {orem cu llivadns e o tern.po 
de duração rla cultura, ou fi
carão i::uladas umas das ou
tras, ou: se ag1·upadio em ft. 
lamentos mais ou menos 
longos ou encruznclos, ou 
se conrlensarão num corpus
culo ovoide e brilhante, que 
vizivelmente se destacará 
no interior da celula forma
da pela membrana periferi
ca, corpm:culo dezignado 
pelo nome ele espo1·0. Essas 
tres variaçõis morfologicas, 
esses tres estados da ha'3te
ridia, o pam::.ilnrio, o fila
mentozo e o espornlaclo, já 
sobejamente denotam a in-
1luencia direta que sobre 
um plastidio qllalquer exer
cem as variedades do seu 
meio de evolução vital; mas 
o que nos irá, por uma re.:. 
percussão mais definida nos 
carateres bioloj icos específi
cos dos plaslidios, ilustrar 
de um modo pererntorio e 
formal semelhante Yerdade, 
é a atenu.aç/ío da virulencia 
da bact~ridia, realizada em 
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larga escala, nos laborato

rios,por processos variados, 

cuja expozição nos não com

pete agora fazer, a menos 

que os fossemos sei vilmente 

traduzir de rim compendio 

qualquer de rnicrobio1ojia. 
, Todos ei::;ses processos, 

realizando, em torno da ba

cteridia assimiladora, con

diçõis fizico-quimicas espe

cialissimas, que lhe criam 

a condição n. 2, interrompi

da, porém, antes de se com

pletar a sua ação destruído- . 

ra, sensivelmente lhe modi-. 

ficam a virulencia, que era 

exatamente a principal pro. 

priedade fiziolojica que espe. 

cificava a bacterirlia entre ou. 

tros seres monoplast-idiar-ios 

patojenicos. As"bacteridias de 

vir.ulencia atenuada, trans

portadas para um meio de 

cultura que lhes permita a 

condi'çâo n. 1, se reproduzi

rão em outras semelhantes, · 

dando assim nacimento a 

uma especi'e nova, pois que 

lhe falta justamente a cara., 

cteristica, a propriedade es- • 

sencia1, que separava dos 

seres conjeneres a outra es .. · 

pecie de que proveio. ·«A 

ação patojenica constitue 

para certos microbios um 

carater especifico f3 essen

ci~lmente primordial». (24) 

(24.) J. Schmitt- 11/ic,·obes el maladies , 

Paris, 1806, pj. 148, 
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"Rigorozamente falando, 
não são mais bacteridias cm·
bunculozos que se nos apre
zentam, se bem que os fila
mentos de tais culturas te
nham ainda certos caracte
res comuns com aa hacteri
dias iniciais. Ao cabo de 
vinte dias, uma cultura não 
dará mais bastonêtes capa
zes de se. dezenvolverem no 
sangue de um carnei o; e. · 
era ex atamente sem elhante 
propriedade que constituía a 
caracteristica da bacte1·idia 
inicial». (25) 

Temos, portanto, ahi o 
cazo pozitivo e flagrante, 
cientificamente constatado, 
da transformação de uma 
especie, pelas modificaçõis 
acuzadas pelo s·eu meio de 
cultura. Um obsArvador. 
ignorante dos processos dé 
atenuaçãó sofridos pela ba~ 
cteridia, duvidaria de certo 
que a especie inofensiva pa~ 
ra o r,arneiro fosse deriva
da, por via de variação, da 
especie virulenta para o mes• 
mo.animal. 

E porque é que aquilo que 
se passa nos laboratorios 
cientificos, no curto · espaço 
de alguns dias, não se pode
ria , em muito maior escala, 
ter produzido na face da ter
ra, durante esses cem mi-

(25) F. Le Drnlec-1,a baclfriclie clw1·
bomie1t$e, p;. ·J 19. 
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lhôis de anos que os calcu

las pozitivos de Lord Kelvin 

assinalam p.ara a _evolução 

da vida organica ? 
Quando mesmo as condi

çõis cosmicas fossem uni

formes e imutaveis,em todo 

o decurso dos imensos pe

riodos geolojicos, bastaria a 

propria atividade vital dos 

seres para íntroduzir no seu 

meio de evolução variaçõis 

sensíveis, que deveriam fa

talmente repercutir depois 

na sua estrutura morfoloji

ca. Não ha na natureza meios 

ilimitados de cultura; uma 

hematia, com relação a uma 

coccidia d,e Laveran, ou um 

oceano, com relação á po

pulação variad.a que no seu 

seio se ajita, não diferem, 

em teze, senão pelo tempo 

exij ido para que a assimila

ção de tais seres, pelo con

sumo das substancias Q e 

acumulação das substancias 

R, lhes modifique á consti..: 

tuição química. 
O transformismo é uma 

hipoteze, dirão; de acórdo, 

mas, em todo o cazo, é uma 

hipoteze que obedece aos 

mais rigorozos preceitos da 

lojica, não só porque sai 

confirmada de todas verifi

caçõis experimentais · a que 

é submetida, todas as vezes 

,em que possíveis se tornam 

semelhantes verificaçõis, co-

éi@rc 
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mo tambem porque permite 
aferir da sua probabilidade 
pela imensa variedade dos 
fatos que,raci'onalmente ex
plica.Sem ela seria totalmen
te impossível o conhecimen
to cientifico dos seres vivos, 
pois que, como assinalou 
L. Maurillier, no seu magni
fico estudo sobre o belo Ji
vro de E. Gley: E ssais de phi
losophie et d'histoire de la 
Biologie, «explicar um ser, 
um orgão, um complexus 
qualquer, é essencialmente 
deterrr.inar como eJle se tor
nou no que e, de que evolu
ção constitue o produto~.(26) 

O transformismo é uma 
hipoteze, mas, como o reco
nhece A. Bain, <não ha hipo
teze rival que lhe possa com 
vantajem ser oposta». (27) 

Os que teimoza e siste
maticamente negam a pos
sibilidade da transforma
ção das especies sob a ação 
de causas naturais, fat~ 
mente se colocam na mes.:.. 
ma plaina do incredulo, a 
quem ha pouco nos referi~ 
mos, para quem uma bacte
ridia inofensiva para o car
neiro, não poderia ser ori
unda de uma que, em pou-

(26) Revue philo.o11hique de /ri France 
Pl de l'Etl'anyer, Janeiro de 1902, pj. W. 

!~1) A. Bain-Loyiqu~ deductive el i n
ducli/Je, trad. rrançaisc de G. Compayré, Pa
ris 1815, v li pj . ,101. . 
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cas horas, teria reduzido â 
cadaver esse mesmo car
neiro ... 

A.nto nio Lobo. 
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